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RESUMO: As mudanças no ambiente de negócios do jornalismo, originadas pelo advento da 

internet, foram aceleradas pela atuação mercantil do duopólio formado por Google, Facebook, 

conglomerados de tecnologia que colonizam o ambiente digital com seus modelos algorítmicos 

de distribuição de conteúdo calcados no capitalismo de vigilância (ZUBOFF, 2015). Este último 

opera a partir da monetização de dados extraídos do monitoramento de comportamentos de 

usuários nas plataformas digitais de interação social regidas por essas companhias.  

A combinação da atuação desses atores com a hiperconexão no consumo de informação 

trouxe novos contornos e disputas entre a mídia tradicional e os operadores dessas plataformas, 

assim como propiciou o surgimento de outras iniciativas midiáticas, ora embaladas pela 

ideologia empreendedora californiana, digital e neoliberal (BARBROOK & CAMERON, 

1995), ora pelo ativismo progressista, e, em boa parte, criadas por jornalistas egressos dos 

veículos de referências em níveis de precarização que os levou à necessidade de empreender. 

Startup jornalística, segundo Becker e Waltz (2017), se constitui como “um grupo de pessoas 

ou uma organização de pequeno porte, com hierarquias flexibilizadas, com vistas a gerar 

produtos e serviços inovadores em condições de riscos e incerteza”. Sennett (1999) pontua que 

as mudanças do novo capitalismo não libertaram as pessoas e muitas das vezes, o indivíduo 

pode ser obrigado a improvisar a narrativa de sua própria vida. Para Bolaño (2013), a 

comunicação “é uma estrutura de poder e, portanto, em qualquer sociedade, quem controla a 

comunicação intervém numa esfera de poder importante”.  

O objetivo deste artigo, que parte de uma pesquisa que desenvolvemos estruturada sobre 

os conceitos da Economia Política da Comunicação, é mostrar como se dá a reconfiguração do 

ambiente de produção de notícias a partir desses novos empreendimentos e da influência desse 

capitalismo informacional (SANTOS, 2001). Também trazemos o debate sobre se, a partir dele, 

há possíveis saídas para um jornalismo sustentável voltado ao interesse público. Como 

metodologia partimos da análise de informações coletadas em entrevistas semiestruturadas com 

jornalistas de algumas dessas startups no Brasil e na autointitulada “incubadora de iniciativas 

midiáticas” Espacio.co, baseada em Medellin, Colômbia. A escolha deste último objeto de 

estudo se deu justamente pelo fato de a cidade de Medellin viver desde os anos 2000 um 

movimento de surgimento de empreendimentos de tecnologia e ser apontada como uma das 

cidade mais inovadoras da América do Sul. Além de entrevista semiestruturada e presencial 

realizada com editor da empresa em novembro de 2019, analisamos projetos desenvolvidos pela 

Espacio.co, como um portal com notícias de tecnologia e o segundo maior jornal em língua 

inglesa da Colômbia.  

Como resultados e conclusões deste trabalho identificamos a influência dessa ideologia 

empreendedora em encaixes de produção de jornalismo com outros produtos de comunicação 

voltados para empresas, assim como também o surgimento de uma visão mais crítica de alguns 

desses jornalistas empreendedores em relação ao papel do capitalismo informacional. Estes 

resultados reiteram a necessidade de pesquisa no campo da EPC para acompanhamento desses 
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empreendimentos e das relações que estabelecem entre si, com os veículos tradicionais e as 

plataformas de tecnologia.  
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